Srs. Congressitas,
Terminado estes 3 dias de trabalho, é chegada a altura do balanço final.
Os objectivos do Fórum eram claros: mostrar a dinâmica privada, fomentar o trabalhar em partenariado das escolas e criar redes de produção e partilha de conhecimentos.

A mostra pedagógica que decorreu nestes dias não deixa dúvidas: o ensino particular cooperativo e solidário está bem e tem uma dinâmica evolutiva sólida que dá e dará certamente cada vez mais e melhores frutos.

Existe dinâmica no sector privado da educação

Quanto ao trabalho em partenariado também fazemos um balanço francamente positivo: o fórum foi fruto do esforço concertado de muitas escolas. Milhares de alunos, centenas de docentes e directores. Fizemos contactos, trocámos impressões, levamos para nossas casas novas formas de estar e de fazer.
Por fim, as redes de produção e partilha de conhecimento.
Tivemos conferências, oficinas e 7 simpósios fabulosos. Todos, os participantes com quem falei -  sublinho, todos - foram unânimes: aprendi coisas novas, troquei impressões, saí daqui mais rico.

Fruto do muito empenho de todos os que organizaram este evento e da grande adesão dos associados, esgotámos o espaço de stands, tivemos mais de três centenas de inscrições de congressistas e impressionámos os nossos convidados:

o Holandês director executivo da associação do ensino privado da Holanda, e 
o presidente do ECNAIS, que é a associação europeia do ensino privado.

Esta é a nossa avaliação do que foi o 8º fórum do EPC.

Muito obrigado a todos e parabéns ao ensino particular cooperativo e solidário.

Ao organizar este fórum tínhamos ainda um outro objectivo: reflectir com um conjunto alargado de associados e convidados sobre os caminhos de futuro do ensino particular cooperativo e solidário.

E também neste campo registo com satisfação o muito que se alcançou.

Ao nível político, o governo deu aqui um sinal inequívoco de confiança no EPC.

Neste ponto, o Sr. Secretário de Estado foi claro: conhece as nossas pretensões, confia na associação e irá desenvolver esforços no sentido de concretizar o que pedimos ainda que dentro dos condicionalismos políticos existentes.
Acreditamos que se trata de mais do que simples intenções.

Em 2006/2007 o contrato simples teve um aumento superior à inflação e quase o dobro de anos anteriores, nesta sexta-feira o contrato de associação ganhou a estabilidade de que necessita.

É insuficiente? Certamente, mas são passos seguros na direcção certa.

A conclusão política é clara: o esforço e a estratégia da AEEP estão a ir no sentido certo.

No campo da imagem pública do sector, foi feito um importante esforço reflexivo e a conclusão é clara: temos de trabalhar muito mais e melhor na divulgação dos nossos projectos e das nossas práticas. O aumento da nossa capacidade de intervenção pública passa por aqui. Não descansaremos até conseguirmos chegar à generalidade dos portugueses.

No campo pedagógico mostrámos uns aos outros o que somos e o que fazemos. Ganhámos consciência de grupo mas percebemos que há espaço para fazer ainda mais e melhor. É preciso continuar a inovar.
Srs. Congressitas,

A terminar peço que não considerem esta cerimónia um mero encerramento do 8º fórum do EPC. As conclusões que apontei são desafios que temos de vencer. Não por nós e pelo imenso gozo pessoal e satisfação profissional que nos dá ter uma escola de qualidade, mas por todos os que frequentam as nossas escolas. São eles a razão de ser do nosso esforço e são eles os destinatários da nossa acção.

